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A hesitação vacinal, definida pela OMS como o atraso na aceitação ou recusa 

de vacinas, mesmo quando disponíveis, representa um desafio para a saúde 

pública. Essa pesquisa tem como objetivo analisar os fatores associados à 

hesitação vacinal em pacientes com Doença Renal Crônica Terminal (DRCT) 

em hemodiálise num centro dialítico do Vale do Jequitinhonha-MG. Trata-se de 

um estudo descritivo, transversal e de abordagem quantitativa. A coleta de 

dados foi realizada de outubro de 2024 a janeiro de 2025, por meio de 

questionários estruturados divididos em três partes: (A) caracterização da 

população, (B) fatores associados à hesitação vacinal e (C) escala de Likert 

sobre a percepção da população em relação as vacinas. Foram incluídos 

pacientes com idade superior a 18 e em tratamento dialítico contínuo à pelo ou 

menos 3 meses no setor de hemodiálise da Macrorregião Jequitinhonha - MG. 



A análise estatística foi realizada através do programa estatístico Statistical 

Package for the Social Science (SPSS) Statistics 28.0 de acordo com as 

características das variáveis. A pesquisa foi aprovada  pelo Comite^ de E´tica 

sob parecer nº  7.115.166. A amostra final composta por 98 pacientes 

residentes de 19 cidades da macrorregião, 43,9% são moradores da cidade de 

Diamantina, sendo 51% do sexo feminino, 37.8% casados, 62.1% católicos, 

84,7% pardos, 45.9% com ensino fundamental incompleto, 15,3% possuem de 

duas a três comorbidades, 19.5% entre 41 a 50 anos. Dos entrevistados do 

estudo 27,8% têm receio de tomar vacinas, 83.7% não sabem quais 

imunizantes são recomendados na fase adulta e durante o tratamento dialítico, 

56.7% dos participantes diz não conhecer os benefícios em longo prazo das 

vacinas para a saúde e 83,5% revelaram sua percepção em relação à 

vacinação dizendo ser “muito boa” e “boa”. Os Resultados comprovam que 

uma parcela dos entrevistados têm receio em se vacinar, os principais motivos 

apontados foram o medo de possíveis reações adversas e eventuais 

consequências dos imunizantes. Em paralelo, foi observado que grande parte 

da população não conhece sobre os possíveis tipos de imunizantes para 

adultos, bem como seus benefícios a longo prazo. Apesar da satisfação dos 

usuários em relação à vacinação, alguns participantes revelaram que a 

principal insatisfação com os serviços de imunização está relacionada à falta 

de disponibilidade das vacinas, esse problema aparece de forma isolada e 

combinado com outras dificuldades, sugerindo que a escassez de imunizantes 

é um obstáculo. Os achados apontam que na área em estudo indicam a 

necessidade de aprimorar estratégias que incentivem a imunização desse 

público, fortalecendo o Programa Nacional de Imunizações (PNI) e 

promovendo saúde, bem-estar e qualidade de vida para pacientes em terapia 

dialítica. A pesquisa demonstrou que, apesar da baixa prevalência de hesitação 

vacinal entre pacientes com DRCT em hemodiálise, o desconhecimento sobre 

os imunizantes recomendados e seus benefícios a longo prazo ainda é 

expressivo. Além disso, a principal insatisfação relatada foi a falta de 

disponibilidade das vacinas, demonstrando a necessidade da otimização de 

estratégias para melhorar a informação e o acesso à imunização nesse grupo, 

bem como a disponibilização de vacinas. 
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